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Introdução 
• Atividades de turismo geradoras de impactos 

ambientais 
 

• Literatura especializada (Felix e Santos, 2013; Sealey e Smith, 2014; Li 
et al, 2016) 

 
• Critérios Globais do Turismo Sustentável  

 
• Imaterialidade: característica amplamente aceita 

para a definição teórica dos serviços em geral 
 
 
 
 

 
 



Natureza dos serviços: 
 Imaterialidade: característica amplamente aceita para 

a definição teórica dos serviços em geral  
 

• Diferenciação teórica de bens e serviços 
 
• Delimitação de 4 características fundamentais (Fisk 

at al, 1993) 
 
• Intangibilidade, inseparabilidade, heterogeneidade, 

perecibilidade 
 
 
 

 
 



Natureza dos serviços 

• Natureza dos produtos imateriais não é 
desenvolvida/ explicada (Hill, 1999) 

 
• Assumiu-se menor uso de bens de capital (Fourcroy 

et al, 2012) 
 
• Contestação da não materialidade dos serviços 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



Natureza dos serviços 

• Definições não baseadas na diferenciação bens x 
serviços (Hill, 1977; Metcalfe e Miles, 2000; Tether e 
Metcalfe, 2004; Gadrey, 2002). 

 
• Abordagens propostas pela Economia de Serviços: 
 
• Questionam entendimento convencional 

 
 

 
 



Natureza dos serviços 
• Buscam destacar os aspectos materiais dos 

serviços (Gadrey, 2000; Gallouj e Savona, 2009; Gadrey, 2010; Gallouj e Djellal, 
2010; Gummesson, 2010; Fourcroy et al., 2012; Djellal e Gallouj, 2013; Djellal e Gallouj, 
2015) 

 
• Serviços: consumidores significativos de recursos 

naturais 
 
• Parcialmente considerado nas estatísticas de 

desempenho ambiental 



Natureza dos serviços 
• Bens: materialidade considerada a origem de grande 

parte das externalidades negativas (Desmarchelier et al., 2013) 
 

• Pesquisas: nível setorial, enfatizam emissões de 
carbono 
 

• Necessidade de avanço na fundamentação teórica 
 

• Produção e consumo dos serviços podem causar tantos 
danos quanto demais produtos (Gadrey, 2010) 



Pergunta de pesquisa 
• Como se configuram e podem ser 

interpretados os aspectos materiais dos 
serviços de hospedagem no contexto do 

turismo sustentável?  
 

• Recorte: dimensão ambiental do turismo 
sustentável 



Objetivo 

• O trabalho tem como objetivo esclarecer, à luz 
de teorias da economia de serviços e 
utilizando o conceito de ciclo de vida, a 
materialidade dos serviços de hospedagem. 
 



Procedimentos Metodológicos 
• Utilização do conceito de ciclo de vida para compilar e 

sistematizar entradas e saídas associadas ao aspecto 
ambiental do produto fornecido pelos MH 

Legenda: 
1- Matéria-prima 
2- Disposição final 

de resíduos 
3- Reuso ou 
recuperação 

Fonte: ABNT ISO Guia 64 (2010). 



Procedimentos Metodológicos 
• Estrutura teórica do “triângulo do serviço” de Gadrey 

(2000, 2002) 

 
 

Fonte: Gadrey (2002, p. 42, 
tradução livre) 
 



Resultados 
• Os principais assuntos que afetam o 

desempenho ambiental dos meios de 
hospedagem esclarecem aspectos materiais 
desse serviço e podem ser interpretados por 
meio do conceito de ciclo de vida do produto  



Assunto Descrição 

 
Consumo de 

energia elétrica 
 
 
 

Consumo de 
combustível 

fóssil 
 
 

Consumo de 
água 

 
 
 
 

Consumo de 
químicos 

 
Outros tipos de 

consumo 

  

O consumo de energia nos diferentes tipos de alojamento inclui aquecimento, ar 
condicionado, cocção, iluminação [...] assim como a energia necessária para 
prover bens necessários para manter o fluxo de turistas (computadores, 
televisões etc) (Gössling, 2002) 

 
O consumo de gás de cozinha, óleo diesel para geradores, combustível para 
veículos e refrigeradores, bem como o uso de papel, resíduos de alimentos, 
eletricidade e água são algumas das fontes de emissão de CO2 (Cheung e Fan, 
2013) 

 
A demanda de água doce é uma função do número de quartos, taxa de 
ocupação provável, número de pessoas que trabalham e/ou habitam o hotel, 
presença e tamanho da piscina, cozinha, lavanderia etc (Lamei et al., 2009) 

 
Os hotéis apresentam alto consumo de produtos químicos relacionados á 
manutenção de piscinas, jardins etc (Zorpas et al., 2012) 

 
Quando são utilizados alimentos higienizados, há o descarte de diversos tipos de 
embalagens (Pistorello et al., 2015) 



 

Assunto 

 

Descrição 

Geração de 
resíduos 
sólidos 

 
 

Geração de 
Efluentes 

 
 

Emissões 
atmosféricas 

 
Emissão de 

ruídos 

  

Os resíduos sólidos gerados incluem plástico, papel, madeira, vidro, resíduos 
orgânicos (cozinha), bens duráveis antigos, equipamentos elétricos e eletrônicos, 
perigosos, poeira, metais, embalagens, baterias, resíduos do tratamento 
biológico, entre outros (Zorpas et al., 2012) 

 
Alguns meios de hospedagem despejam o esgoto gerado no mar sem qualquer 
tratamento (Kocasoy et al., 2008) 

 
Os resíduos orgânicos/molhados lançados pelos hotéis causam emissões de gases 
de efeito estufa (Singh et al., 2014; Cheung e Fan, 2013). 

 
 Pode-se controlar a poluição sonora interna e externamente, a partir do 
isolamento sonoro ou substituição dos equipamentos ruidosos, restrição da 
circulação de veículos motorizados e insonorização dos quartos (Sousa e Eusébio, 
2013) 



Conceito do ciclo de vida adaptado aos serviços de hospedagem  
(etapas de produção e consumo) 

Fonte: elaboração própria com base em ABNT ISO Guia 64 (2010). 

 



Resultados 
• A produção e o consumo dos serviços prestados pelos MH 

requerem entradas e geram saídas que podem causar efeitos 
adversos ao meio ambiente 
 

• Resultados corroboram esforços recentes da pesquisa em 
serviços para avançar nos fundamentos teóricos da natureza 
dos serviços  
 

• Aponta a materialidade como característica dessa natureza e 
os serviços como fonte importante de pressão sobre o meio 
ambiente 



Considerações Finais 
• A sistematização e análise de entradas e saídas auxilia na interpretação 

abrangente dos aspectos de materialidade e na compreensão dos 
fatores essenciais à avaliação do desempenho ambiental de serviços, 
relevantes na promoção da sustentabilidade do setor 
 

• Trabalhos futuros enfrentarão desafio relacionado à necessidade de 
bases de dados quantitativos para mensurar entradas e saídas 
presentes no ciclo de vida do serviço 
 

• Limites da pesquisa: Análise dos serviços de hospedagem em geral não 
contempla possíveis diferenças de acordo com os vários tipos de MH 
e/ou contextos geográficos desses empreendimentos 
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